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CONSTnUCCÀO DE CASAS tendam alteração nas mesmas ju-.ticeiro e sabedor do seu 
" matrizes, por motim~ que a oficio. 

;sso lhes dê direito. : D<Ji:rn viuva e 5 crianci-
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nbas de tenra idade tendo a 
a necess1 a e 1me mta j lrieend•o (~n1 Fa-0 ·, · h ·d' 

d 
· .

1 
... ~ _ u , ~ ma1~ novtn a nasci o na se-

e se construirem nesta v1 - · g nda f ·1 rl lt. 
Na Ult .n1ª t f' · d u - e1 ·a a u 1ma sema-

la e seus arredo1·es algumas i < 1 " sex a- eira a 
cas:\S para que a r)opuhção semana finda, pelas iO boms na. 

d 't ·r A'-$ demonstl'ações fune 
tenha bab[tações que lhe che- . ~ 1101 e. ma111.estou-se u ~n 

Vl()lento e d d bres realisaram-se na E00'1'eJ·a 
O'uem e com o necessario con- 1 n en 10 no pre 10 ~ d) s 1 J . s· - . . matriz d' esta vila na sebO'un-
forto e se nfw veJ·,,m as elas- < t r. os~ 1moes,_na v1s1-

I f d F da-feira, seguindo depois o 
ses menns fovo1·ecida'3 da 301· , n 1a 1·eguez1a e ~ao, ·que · d cadave1· em carro mortuario 
te obl'igndas a ab~rndonar es- em. poucos momentos º. es-
ta terra por falta de casas ! tru1u por completo, de1x:rn- p:ira Vila •Nova de Ce1:veira, 

S d t 
- · do-lhe apenas '\S p·u·ecte" terl'a de sua naturalidade, 

en O cons l'UCÇOes fUO- e ' • t d h d v· 
d l t d 

~ · /\o si·n·11 de alai·me ocoi· sen o acompan a o até rn-es as es as a1•ao O JUl'O ,'"). " n - · • . ' · r 1· . . ~ d , B ·na por todo o elemento Jud1-
correspondente ao ca p1tal em- e~ a 1 a co1 por açao os o~- 1 •• • . • • _ 
• · d ~ -. be1ros Voluntnr1os desta vt!a cial dest . .t vila e out1 os cava-
pi ega ~· mesmo que SeJ<'!n com t ,· 1 ~ lheiros amiaos do extinto. 
construidas pelos preços que seu ma e1 ia ' mas os seu~ j ' i:? . • 
o materiul se encontra nctual· serviços foram inuteis pela .A des?1.tosa v1u·;a ~ á de-
mente. falta de agua n'aquelu povoa-· j mn1s fam1}1a do e~lmto o 

T b l b ção nosso cart.ao de sentido pe-
a~ ernd nos em r~ que ·H.., te . . zar pelo tranze doloroso po1·-

em muitas as casas ex1sten- · "" mpos: pa1ece, que , 
tes sena de relativa facilida- n'aquela freguezia se pen~ou : que Hcnbnrn de passar. 
de a'tlmenta1;-lhes outm an- em criar ali uma co1·pornçàu : 
dar, o que seria de custo re- com seu respectivo m~teri<ll~: ·•· 
!ativamente mode<>to e da,.ia mas narla se conseguiu. E : CEDULA DE IDENTIDADE 
abt'igo a mai'i uma familia. que ~ó lem.bra S~nta Bal'ba- i . Foi publicado um decreto 

De qualquer forma é pres- i·a quan~o 11·oveJH, e é bem , Cl'lando a CED~LA OE IOENTIOA-
tar um bom sel'viço á povoa- cer·to o d1t_ndo. 1 OE,_ '.1b1·1gntol'1a para todos 
çã<J q.uem poss·l construit· ou O pred10 estava no segu- j os c1d~1diio",. cujo custo varia 

1 l:lmplt:\r uma ~asa, que logo l'O. com os rend1me.ntos de c~da 1 
t~rá arrenda~m·10, ~aiendo as- , -;;;~~~~1-=.......-r~ J u.m, sendo grat1s para os rn- . 
sim progredir ,a vila, no que ~r.~~~~ , d1gentes. j 
está ~ vontad.e. de todus os ; Os que 1nor1.•e1n J As cedulas serão. pas~a-,' 
seus fil)1os mn1s dedicado~. -------·- 1 das nas camal'as muu1c1pa1s, 

DR. CLAUDINO ANTONIO • •. lºd d d 
·•· MARTINS VICENTE. I e com a hl 

1 ~.e e um ano. 1 

Um pais que tem 8:000 con- , 
tos em ollro e 700:000 em Na ultima quinta-feira, ; OURIVESARIA SILVA 1 

notas, é como um negociante pelas 8 horas da ta1·de,constou 1 Em frente ao Theatro 
que tenha oito contos em cai- que o meretissimo delegado ' --=~ 
xa e 700 em letras a ~agar. desta comarca, ex.mo s1·. Dr-. ESPOZENDE 

·-----··· Claudino Antonio Mnrtins Vi- (;;rande sortido de 
•O SECULO)) cente, se hnviu ncbaào inco- ohjeetos de ouro e 

Assina-se na Redação do , Es- rnodado. i !lrata. 'lre1n sempre 
posendense», aos me.:es, trimedres, Chn mada a medicina ve- objeetos de ouro usa-! 
ou ano, á vontade do assinante. rifi.c.uu fie1· um ataque apo- dos que vende só pelo 
------... · plet1co que u prostou sem tH•so. 

! sent[dos até á sexta-feira ás Voneertos ga1•anti-
ltlairizes p1•ediaes 8 horas da t1wde, mome11to dos. e 

Até 31 do conente, deve- em que faleceu. 1 ·•··-----

rào requel'el' na repartição de Os distinctos medicas d' - . \g1Jld1:.!Jlli&. u:>©~iJ/:t~lli 
tinanças todos os que deseja- · e~tu vila procurnram a todo ' 
rem alternções de nomes nas tranze salvai-o, mas foram 
matl'izes prediae&. infrutifer·as todas as suas ten· 

Em igual praso deverrw tativas, o caso era fatal. 1 

reclamar todos os que pre- Era um magistrado recto, 

cAmoi! Qt1e palavra lincb.!> 
Qllando a diose e repeti! 
Digo-a e «Sinto-a,> Pois ainda 
-Ainda a niío entcnài ... 

AUGU:>TO GIL. 

VRYST1'.ES 

AO POVO 
Quereis com eficacia combater 
A vil e tra iç1rnira impiedade, 
Que tudo e todos tenta suLverler 
Lançando ao abysmo a humanidade?· 

Quereis que a luz brilhante da Verdade 
Vá destruir com seu forte poder 
A meulira, o enredo, a maldade 
E ludo eufim quanto Satan tece?r 

Tendes um meio facil e seguro 
QutJ vo,; garantirà melhor futuro 
Se vós usardes dele sem detença 

Sabeis qual é? Olhai: é simplesmente 
Contrihu1r mP.lhor, mas fortemente 
Para a proµagação da Boa imprensa? 

JORGE HAMOS. 

-----
Gom que então? ... 

Com que então inda a ninguem 
Déstc um beijinho '! 

Pois olha, eu sei d'al"uem 
Que dava tudo que tem •.. 
Só por um, meu amorsinho . 

Só por um, crê, 
Minha ingenua e pobre louca ..• 
Mas ningUl:m, por mais que de 
Póde pagar, já se vê· ' 
Uni beijo da lua bôca._' 

Um beijo e oiro que alaga 
Terra e céos, 

E' fogo qutJ não se apaga, 
E' favor qutJ não se pag2, 
P11rque vem das mãos de Deus. 

Um beijo dá-:;e 
Não se vende, bem o sei .•. 
Que beijo que :;e meresse, 
P11r d1nhe1ro se cômprasse, 
Nunca eu o q1~ererei. 

Um beijo dêí-se por graça 
Ou por µaixão, -
Mas nunca se põe em praç~ 

1 
Nem e eoi;:a que se faca 
Pôr uma boca em leilão. 

l\tas, por Deus, bem 
Vês que môrro de desejo ..• 
Filha, tem pena de quem 
Dá ludo, ludo o que tem ..• 
Só por metdde d'um beijo! 

ANTONIO GRANJO. 



O Espozendense 

A COMERCIAL 
Jlassagens, passaporles, Cornis-

"' soes, . "' co ns1g-naçoes e con-
ta propJ·ia. 

·------:-: - :.- -~----

Nesta casa trata-se com a maior serie­
dade e rapidez, de tod~s º~-~~teO!ll:~ntn :! 
aos snrs. passag-eiros que tlesej1~m ausu11ta1·­
se tanto para o Brazil corno Africa, At11erica 
du Norte, Hespan!ia Fl'ança etc., taes eo'rno: 
certidões d'edade, certificado do reg-ísLo cri­
minal, documentos militares a menores e 
reservistas, e insen tos, atestaclus dt~ wi.cirw. 
comportamento moral e civil, p.:ssapuríos e 
vistos consulares, bem como dncun1r1ltt1s Lle­
pendentes dos i\lir1isterius. 

Para passagens e mais <locutueotus. diri­
jam-se á ccCornet'GÍah de Ar11ahlo J. :.\I. T(ír­
res. 

l{na J~lias Garcia (proxi1no da 
administração do concelho) Gni-

"' maraes. 
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PAUmns COHIHIOS 
A SHllR 0[ mxots 

DESEADO eru r 7 ne .'.\forço, Dircctamentc, para o Rio de Janeiro, Santos 
e Bltenes-Ayros. 

DESNA em 3 I d~ '.\farço. dircct;.mente para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

Paquete ~G. s·1ir fie .Lisboa: 
ANDES, Em ~'l de Muço, p.tr:i a Madeira, Pern:11nbl1co, Bahia, Rio de Juneiro 

S:mto:i, .'.llonte,·ideu ~ Bur;no_s- Ayres. 

• Xa ai::encia do Porto podem r•s srs. pa,sai::ciros ne I ·" dasse escolher os beliches á v;s-, 
ta <las plantas dos paqnetes, MAS P.ARA ISSO RECO'.\!MENDAM0.5 TODA A ANTE­
CIPAÇ/Í.0. 

Esta Companhia tem carr·im• rci::ularcs lle pac1uetes de Hamburgo a Xorn York, com 
eswlas por Southlmpton e Ch,rbouri::-o. 

Di1·igfr aos ttniros rrgente.'{ no no,.te de Portllgril: 
"T ~ Jt "'lr 80 e: o . 
l!l, llUA 00 l~FANTE O. ílENHIQUF:.--PORTO 

ou aos seus cont?spondente.~ rias p»ouincias. 


